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APRESENTAÇÃO

A arte, neste e-book, dá textura e compõe os sentidos que estão presentes em cada 
um dos capítulos, comentados e discutidos por seus autores, reafirmando a necessidade 
de existência da arte. A arte constitui-se na experiência dos sujeitos com a obra e da obra 
com seus apreciadores, pois todos nós temos uma relação de aproximação com o fazer 
artístico como representação das atitudes humanas.

É preciso compreender quantos segredos podem ser descobertos em cada 
modalidade artística e quantas artes podem ser comentadas. A arte nos possibilita viajar 
sem que saiamos do lugar de origem, ela nos envolve em um processo de planejamento, 
apreciação, produção e análise, pois as redes de saberes artísticos inserem os sujeitos 
em um processo contínuo de investigação.

A arte constitui-se a partir de um objeto artístico em que tal objeto pode ser 
interpretado pelo olhar do observador, pois a reconstrução interpretativa de cada obra 
de arte é única, nenhum olhar é igual ao outro ao observar as nuances, os sentidos e os 
sentimentos que as obras de arte possibilitam. O que seria de nós sem o papel essencial 
da arte?

Desde a pré-história, já nas chamadas pinturas rupestres, percebemos que as 
marcas artísticas vêm sendo adaptadas aos contextos de utilização. Embora como muitos 
pensam a arte não tem apenas o poder de encantar, mas também de problematizar 
questões e propor as soluções para os contextos comunicativos, poéticos e estéticos.

As linguagens artísticas exigem planejamento para sua execução e podem ser 
percebidas tanto no teatro, na dança, nas artes visuais, nas artes cênicas quando na 
música. Assim, a arte é vista como experiência e a principal e maior vivência artística 
está na constituição do texto em que os saberes poéticos e estéticos são e podem ser 
compartilhados nas possibilidades contextuais.

Todos os capítulos que dão formas a este e-book trazem os leitores para os contextos 
mágicos, eficazes e necessários possibilitados pela arte. Com isso desejamos excelentes 
reflexões e que o colorido dos trabalhos os auxilie na coloração do mundo desbotado, 
pois a experiência da arte fortalece-se, reconstrói-se e estabiliza-se na instabilidade de 
olhares apreciativos atento às pinceladas, aos passos marcados, às feições, aos sons e 
ao deslizar da caneta no papel tornando o texto uma prosa poética, artística e iluminada 
no palco da existência.

Ivan Vale de Sousa
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RESUMO: Estudos sugerem que o aprendizado 
musical beneficia o desenvolvimento de 
competências cognitivas em crianças, sendo 
este mediado pelas funções executivas 
(FEs) que são consideradas um indicador da 
regulação emocional na infância. Limitações 
metodológicas de tais estudos levam a resultados 
inconclusivos e impedem o estabelecimento 
de relações causais. Contudo, resultados 
de estudos com mapeamento da atividade 
cerebral têm fornecido suporte adicional para os 
benefícios sugeridos ao apontarem alterações 
plásticas do sistema nervoso associadas à 
experiência musical precoce. Neste artigo, 

apresentamos uma compilação de estudos 
sobre o tema, discutimos sua importância e 
implicações para o desenvolvimento infantil e 
reforçamos a premissa de que o aprendizado 
musical durante a infância é uma ferramenta 
promissora para  fundamentar habilidades 
necessárias ao desenvolvimento cognitivo, 
promover o funcionamento executivo, e fornecer 
uma experiência multissensorial e integrada 
mediada pela emoção.
PALAVRAS-CHAVE: Cognição, funções 
executivas, desenvolvimento, infância, 
aprendizado musical

MUSIC AND THE EXECUTIVE BRAIN IN 

CHILD DEVELOPMENT PROCESS

ABSTRACT: Studies suggest that musical 
learning benefits the development of cognitive 
skills in children, which is mediated by executive 
functions (Fes) that are considered an 
indicator of emotional regulation in childhood. 
Methodological limitations of such studies 
lead to inconclusive results and prevent the 
establishment of causal relationships. However, 
results from studies with mapping of brain 
activity have provided additional support for the 
suggested benefits in pointing to plastic changes 
of the nervous system associated with early 
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musical experience. In this article, we present a compilation of studies on the theme, discuss 
its importance and implications for child development, and reinforce the premise that music 
learning during childhood is a promising tool to substantiate the skills necessary for cognitive 
development, improve the executive functioning and provide an integrated multisensory and 
emotion-mediated experience.
KEYWORDS: Cognition, executive functions, development, childhood, musical learning

1 | 	INTRODUÇÃO

A experiência musical em idade precoce tem sido apontada na literatura especializada 
como capaz de auxiliar de forma significativa o processo de desenvolvimento em crianças, 
atuar como um importante adjuvante na promoção dos processos educacionais, além de 
fornecer-lhes desafios e experiências multissensoriais, sociais e afetivas que promovem 
melhorias em habilidades de aprendizagem e estimulam o desenvolvimento cognitivo de 
modo geral (Dumont, Syruria, Feron & Van Hooren, 2017). 

O desenvolvimento infantil, como subárea de estudo da Psicologia moderna, 
é investigado em termos das mudanças físicas (ou sensório-motoras), cognitivas e 
socioafetivas que ocorrem no período compreendido desde a concepção e nascimento 
do ser humano até a adolescência e no qual verificam-se processos interdependentes de 
mudanças que são múltiplos, multidirecionais e plásticos (Cole & Cole, 2004; Oliveira & 
Teixeira, 2011; Palacios, 2004). Desta forma, mudanças físicas relativas ao crescimento 
do corpo e do sistema nervoso, por exemplo, afetam não só as capacidades sensório-
motoras, mas podem impactar, de forma recíproca, aspectos cognitivos, como memória, 
atenção, linguagem e pensamento e a potencialidade da criança para aprendizagens, e/
ou os aspectos socioafetivos referente às capacidades dela relacionar-se e vincular-se ao 
outro, bem como desenvolver o senso de si. 

Nesta perspectiva, a compreensão das Funções Executivas (FEs) preenche um 
papel importante na compreensão do desenvolvimento de competências cognitivas e das 
funções psicológicas superiores. Isto porque aprender a construir reflexões próprias, agir 
de modo voluntário e ter autonomia são capacidades intrinsecamente relacionadas ao 
desenvolvimento das funções executivas (Núcleo Ciência Pela Infância, 2016) na medida 
em que permitem a obtenção de controle estratégico sobre os próprios processos mentais. 
Este controle ocorre por meio da inibição de pensamentos e ações ou pelo desenvolvimento 
da consciência dos próprios pensamentos, sentimentos e comportamentos (Bowmer et 
al., 2018) que são típicos do funcionamento executivo realizado pelo cérebro dentre as 
suas múltiplas e complexas funções. 

O funcionamento executivo regula processos essenciais relacionados a 
comportamentos dinâmicos orientados para um objetivo, que requerem a formulação de 
um plano de ação baseado na memória, experiências e aprendizados passados, auto-
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controle, flexibilidade de ação e adaptabilidade, assim como a capacidade do próprio 
indivíduo em monitorar e avaliar suas estratégias e ações para a consecução de objetivos 
previamente estabelecidos. Esses processos são referidos como executivos com base na 
ideia que sua manipulação serve para controlar e regular o processamento da informação 
pelo cérebro (Gazzaniga, 2006). Assim, as funções executivas (FEs), são essenciais para 
que a criança (e também o  adulto) seja capaz de aprender, resolver problemas, resistir à 
interferências do ambiente, manter a atenção no que pretende realizar, tomar decisões, 
estabelecer prioridades, fazer planos futuros, regular o seu próprio comportamento de 
acordo com a avaliação de um contexto (inclusive em novas situações), ajustar-se com 
flexibilidade ao modificar estratégias e planos de ação de acordo com a necessidade, 
além de buscar resolver problemas mentalmente, e estabelecer prioridades. (Diamond 
& Ling, 2016). Adicionalmente, outro ponto extremamente importante é o fato de que as 
FES permitem enxergar o mundo de uma perspectiva diferente da sua própria (Diamond, 
2013), aspecto fundamental para o desenvolvimento cognitivo e emocional da criança.  

Face às implicações que o funcionamento executivo exerce sobre os diferentes 
aspectos da vida da criança, existe atualmente um grande interesse  em incrementar 
suas funções executivas (FEs), acelerar o seu desenvolvimento, assim como deter ou 
retardar o seu declínio no envelhecimento e/ou remediar os seus déficits (Diamond & Ling, 
2017). No contexto do desenvolvimento infantil, diversos programas computadorizados 
(especialmente para treinamento de memória operacional) e atividades curriculares e 
extracurriculares têm sido criados para estimular o desenvolvimento das funções executivas 
(e.g. Montessori; Cogmed; Tools of minds; Take 10!®; Arts®; Chicago School Readiness 
Program, jogos, treinamento de resistência, exercícios aeróbicos, teatro “mindfulness”, 
yoga, artes marciais, etc). Resultados desses programas de intervenção e atividades 
têm se mostrado positivos, mas ao mesmo tempo, parecem também ser temporalmente 
limitados e pontuais ou específicos, ficando restritos aos domínios cognitivos em que o 
treinamento se baseia como ocorre no caso do treinamento musical que parece produzir 
efeitos para domínios proximais, como por exemplo aqueles aqueles relacionados aos 
aspectos musicais e mediados por habilidades auditivas (Diamond & Ling, 2017). Porém, 
além dos efeitos proximais associados ao treinamento musical, há um corpo crescente 
de evidências documentando também impactos para domínios distais, relacionados a 
habilidades cognitivas gerais, não associadas aos aspectos musicais (Schellenberg 
& Winner, 2011; Burgos & De Marie, 2017. Para revisão, ver Nunes-Silva, Tavares & 
Vanzella, 2020).

O estudo da música na infância parece destacar-se entre os recursos capazes de 
produzir possíveis incrementos nas funções executivas de forma duradoura (Jaschke, 
Honing & Scherder, 2018). Aprender e praticar música depende de uma série de habilidades 
cognitivas dentre elas as FEs (Okada & Slevc, 2018) e diversos estudos apontam um 
efeito positivo dessa experiência sobre as FEs após um período relativamente curto de 
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tempo (e.g. com a prática diária ocorrendo durante 8 semanas conforme relatado por 
Moreno et al., 2011;  com a prática ocorrendo duas vezes por semana durante 5 semanas 
como descrito por Mason, 2017; e ainda com a prática duas vezes por semana durante 6 
semanas como relatado por Bugos & De Marie, 2017). Tocar um instrumento musical em 
idade precoce requer altos níveis de integração sensório-motora, induz a altos níveis de 
atenção e a atividade musical de curto prazo engaja os sistemas atencionais do cérebro, 
o que dentre outros aspectos, resulta em múltiplos benefícios cognitivos relacionados a 
diferentes domínios de aprendizagem (Miendlarzewska & Trost, 2014; Bugos & De Marie, 
2017). Impactos positivos do treinamento musical têm sido demonstrados para “domínios 
proximais”, aqueles relacionados aos aspectos musicais e mediados principalmente pelo 
sistema auditivo. Porém, há um corpo crescente de evidências documentando esses 
impactos também para domínios distais, relacionados a habilidades cognitivas gerais, 
não associadas aos aspectos musicais (Schellenberg & Winner, 2011; Burgos & De Marie, 
2017; Nunes-Silva, Tavares & Vanzella, 2020).

Contudo, não se tem claro se o treinamento musical é capaz de promover a melhoria 
das habilidades cognitivas necessárias ao funcionamento executivo do cérebro ou o quanto 
desta relação depende de fatores diversos como disposições individuais, habilidades 
cognitivas diferenciadas e experiências musicais variadas (Clayton et al., 2018). 
Pressupõe-se que o treinamento musical promove o incremento nas funções executivas 
e isto, por sua vez, resulte em um melhor desempenho cognitivo (Schellenberg & Weiss, 
2013). As FEs podem ser incrementadas tanto na infância como em qualquer outra etapa 
de desenvolvimento por meio de diversas abordagens, então o que se busca saber é o 
quanto elas podem ser incrementadas, o quão duradouros são os seus benefícios, além 
dos determinantes desses aspectos (Diamond & Ling, 2017). Por exemplo, considera-
se o caráter individual ou em grupo da experiência musical na infância como um fator 
importante para a sua eficácia sobre as FEs, muito embora não se tenha um consenso 
sobre a quantidade da prática necessária para produzir alterações executivas ainda 
que se presuma que práticas mais longas e com maior frequência resultem em efeitos 
exponencialmente mais robustos (Bowmer et al., 2018). 

Um corpo considerável de evidências aponta benefícios produzidos pelo 
treinamento musical sobre os três domínios das FEs: (a) a memória operacional, (b) a 
flexibilidade cognitiva, e (c) o controle inibitório (ver revisão em Okada & Slevc, 2018). 
Este são respectivamente definidos como: (a) a capacidade de armazenar, atualizar e 
manipular informações mentais que perceptualmente não estão presentes durante a 
execução de uma dada tarefa relacionada a tais informações; (b) a capacidade de inibir 
respostas preponderantes ou automatizadas;   e (c) a capacidade de alterar o próprio 
comportamento para adaptar-se às modificações do ambiente por meio de mudanças e 
alteração de estratégias e planos de ação (Diamond & Ling, 2016). Uma vez que para 
saber o que é relevante ou apropriado ou mesmo que comportamento deve ser inibido, 
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é preciso manter em mente os objetivos, a memória operacional fundamenta o controle 
inibitório. Assim, ela aumenta a probabilidade desta informação guiar o comportamento 
e diminui a probabilidade de inibir um comportamento equivocado (Diamond, 2013). Já a 
flexibilidade cognitiva, inclui também as funções executivas de maior complexidade como 
o planejamento, o raciocínio e a resolução de problemas, enquanto o controle inibitório 
por sua vez, inclui o controle de interferências que depende da inibição cognitiva e da 
atenção executiva, e a inibição de respostas que depende do auto-controle e disciplina. 
Dentre as FEs, o controle inibitório é mais difícil de ser estabelecido por crianças pequenas 
(Diamond, 2013) se comparado às outras FEs. Com base nesses elementos, vejamos 
como o aprendizado musical se relaciona com o funcionamento executivo. 

2 | 	AS FUNÇÕES EXECUTIVAS NO CONTEXTO DO APRENDIZADO MUSICAL NA 

INFÂNCIA

Na medida em que a aprendizagem musical requer a participação dos principais 
elementos das FEs, presume-se a sua importância para mediar essas habilidades, bem 
como para favorecer o alcance de um comportamento independente e autorregulado por 
parte da criança.

Aprender a tocar um instrumento musical requer diversas habilidades altalmente 
complexas em termos perceptuais, motores, interoceptivos e emocionais (Vuilleumier & 
Trost, 2015).  Produzir sons no presente enquanto a criança recorda-se de suas relações 
como experiência passada parece fundamentar as habilidades de atenção e memória 
observadas em músicos treinados, o que envolve a coordenação de movimentos corporais 
e a percepção auditiva (Bowmer et al., 2018). Em particular, esse processo promove o 
engajamento de funções cognitivas que permitem à criança recrutar outras habilidades 
como pensar adiante, esperar a sua vez, auto-controlar-se e modificar o seu comportamento 
de acordo com o requerido no ambiente musical. Essas habilidades são gradualmente 
adquiridas durante o processo de treinamento e aprendizado e estritamente relacionadas 
ao desenvolvimento das funções executivas que ocorre ao longo da infância e segue o 
seu curso de desenvolvimento até a adolescência, muito embora algumas dessas funções 
só se encontrem completamente maduras no início da idade adulta (Diamond, 2013). 

Em adultos, efeitos positivos do treinamento musical são documentados sobre 
as funções executivas em seus três domínios, porém a grande maioria dos estudos 
desenvolvidos tem produzido resultados confusos, inconclusivos e de difícil comparação 
(Okada & Slevc, 2018; Slevc & Jaeggi, 2019). Em sua maioria, eles são do tipo correlacionais, 
empregam diferentes abordagens, mensuram diferentes aspectos das FEs por meio 
de testes diversos, com ausência de grupo controle ou falta de randomização entre os 
grupos de comparação, ao mesmo tempo em que utilizam diferentes categorizações 
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entre músicos e não-músicos para fins de comparação, o que impede inferir relações 
de causalidade e realizar generalizações (Clayton et al., 2016; para revisão ver Dumont, 
Syurina, Feron & van Hooren, 2017; Okada & Slevc, 2018; e Okada & Slevc 2019). Além 
disso, no contexto da averiguação dos efeitos do treinamento musical sobre as FEs, 
delineamentos do tipo longitudinais ainda são raros na literatura (Roden et al., 2014). Ao 
mesmo tempo, a compreensão sobre a relação entre treinamento musical e as FEs exige 
considerar como o treinamento musical na infância se baseia nas habilidades executivas 
(Okada & Slevc., 2018), relação ilustrada a seguir, juntamente com as evidências acerca 
dos efeitos do aprendizado musical sobre os domínios principais das FEs. 

3 | 	FLEXIBILIDADE COGNITIVA

A atividade musical requer o uso de pensamento flexível por diversas razões. Se 
considerarmos a atividade musical feita de forma conjunta como em grupos ou orquestras, 
ela exige do indivíduo a habilidade de tocar de forma coordenada com outros músicos no 
sentido de atender às orientações do regente, o que pode incluir dentre outros aspectos, 
modificações da performance em termos de andamento, dinâmica, ritmo, expressividade 
e interpretação e que por sua vez, requerem o  ajuste contínuo da performance musical. 

Nesse contexto, a ação coordenada requer a necessidade para adaptar-se de forma 
flexível entre múltiplos fluxos e demandas auditivas (Loehr et al., 2013) e se ajustar como 
membro do grupo (Loehr & Plamer, 2011; Moore & Chen, 2010), o que pode resultar 
em vantagens em termos de flexibilidade cognitiva. Os músicos individuais que atuam 
em conjuntos devem atender simultaneamente a suas próprias partes e às partes 
desempenhadas pelos demais membros do grupo. Para isto, é necessária a alocação de 
recursos atencionais com habilidade e flexibilidade entre diferentes fontes sonoras para 
o monitoramento de suas próprias partes em relação às outras partes, assim como o 
agrupamento dos elementos dessas partes para a obtençao de toda a textura do conjunto 
(Keller, 2001). 

Evidências a favor da flexibilidade cognitiva associada ao contexto musical têm sido 
sido produzidas por estudos que apontam que crianças submetidas à experiência musical 
apresentaram maiores taxas de oxigenação cerebral (BOLD) em regiões do cérebro 
associadas ao funcionamento executivo (e.g. córtex pré-frontal ventrolateral; área motora 
suplementar) (Nachev, Kennard & Husain, 2008; Nee et al., 2013; Zuk et al., 2014) em 
respostas a testes de alternância, comumente utilizados para verificação da flexibilidade 
cognitiva, quando comparadas a crianças que não possuem treinamento musical.

4 | 	MEMÓRIA OPERACIONAL 

Tocar um instrumento exige recordar diversos elementos ao mesmo tempo, o que 
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requer requer dentre outros aspectos, a memorização da sequência motora relativa à 
execução da peça musical, o armazenamento de informações visuais a partir da leitura de 
uma partitura por exemplo, a capacidade do indivíduo prever o que vai ser tocado adiante 
no sentido de preparar a sua performance musical (tanto do ponto de vista técnico como 
expressivo), a habilidade de realizar a leitura visual com a antecedência de quatro notas 
para permitir a boa execução da peça, a habilidade de recordar-se em termos sonoros 
das notas musicais e o arranjo que compõem a peça e a intenção de imprimir à mesma 
uma vinculação da expressão emocional à execução da peça em si. Essas habilidades 
permitem uma organização e atualização constante dos conteúdos manipulados pela 
memória operacional (Palmer, 2013). 

Durante a leitura musical em uma partitura, é necessário lembrar o que tocar 
enquanto se observa quais notas estão surgindo, que características a música apresenta, 
o quão rápido é preciso tocar, ou qual o padrão de batidas da música, etc. O esforço será 
ainda mais intenso e mais dependente da memória operacional caso se esteja tocando de 
memória, sem o auxílio de partituras. Para isto, o indivíduo terá de lembrar por exemplo 
de todas as suas partes na música, quais notas tocar, em que momentos estão as pausas, 
qual a sequência motora das notas. Tudo isto exige bastante da memória, além do que 
essa atualização que implica em manter a habilidade simultânea de atenção e visão/
leitura está correlacionada com habilidades de memória operacional não relacionadas 
ao domínio musical mensuradas por exemplo, por escores médios obtidos por músicos 
em testes de operação, leitura, rotação e matriz de dígitos (Meinz & Hambrick, 2010). 
Músicos apresentaram desempenho superior em testes de memória operacional (do tipo 
“N-back) com respectivo aumento das taxas de oxigenação cerebral no córtex pré-frontal e 
o treinamento musical foi preditivo do desempenho em tarefas de atualização da memória 
operacional como memória para letras, para trilhas e memória espacial (Okada, 2016). 
No aprendizado musical que ocorre na infância, a criança vai aprendendo a coordenar 
essas habilidades mnemônicas de forma gradativa em grau crescente de complexidade 
sensoriomotora. Porém, no que tange à influência do treinamento musical para a memória 
operacional verificada para essa fase do desenvolvimento, há na literatura uma diversidade 
de estudos que demonstram resultados mistos, ora indicando desempenho superior para 
crianças com experiência musical, ora descrevendo resultados modestos ou ausentes 
Isto sugere a necessidade de estudos adicionais para esclarecer os potenciais benefícios 
da experiência musical sobre a memória operacional na infância (Dumont et al, 2017).  

5 | 	CONTROLE INIBITÓRIO

Ao tocar música, é necessário o controle dos próprios impulsos. Músicos precisam 
saber quando tocar com os seus instrumentos ou vozes e quando é necessário manter-se 
em silêncio, esperando o seu momento para tocar. Desta forma, naturalmente, espera-
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se que o treinamento musical promova vantagens do ponto de vista do controle inibitório 
(Okada & Slevc, 2018) que em geral é avaliado por meio de tarefas que envolvem conflitos 
cognitivos. Além dos aspectos relativos à atenção sustentada e a alternância da atenção 
no sentido de ajustar aquilo que se está tocando em relação ao que está sendo tocado 
por outros indivíduos em uma atividade coletiva (Jentzsch, Mkrtchian & Kansal, 2014), o 
contexto musical demanda atenção e exercício do controle inibitório para monitorar conflitos 
e controlar a própria performance (Palmer, 2013). Foi demonstrado por exemplo (por Vuust 
et al., 2006; 2011), que o controle inibitório é induzido ao se escutar e acompanhar ritmos 
complexos com uma mão enquanto marca-se o tempo com a outra mão, o que resultou 
na ativação de áreas cerebrais (área 47 de Broodman e córtex cingulado anterior) que 
são associadas a este tipo de controle e ao monitoramento de conflitos. Nessa linha, 
há evidências de menores efeitos de interferência em testes clássicos de conflito que 
envolvem controle inibitório para músicos (e.g. teste de Stroop e teste de setas de Simon) 
quando comparados ao desempenho de indivíduos sem treinamento musical (Bialystok 
& DePape, 2009), além de melhor desempenho em teste de controle inibitório (e.g. stop-
signal teste) também realizados por músicos comparados a não-músicos (Strait et al., 
2010; Moreno & Bidelman, 2013). Assim, em adultos, o treinamento musical mostrou-se 
como preditivo de altos níveis de controle inibitório em músicos (Jäncke, 2009). 

Crianças que participaram de treinamento musical, ou de um programa de artes 
ou simplesmente não participaram de nenhum tipo de programa, diferiram quanto ao 
desempenho apresentado em testes de controle inibitório. Desempenho superior foi 
verificado para as primeiras em detrimento das demais em tarefas de conflito utilizadas 
para mensuração da habilidade de planejamento, coeficiente de inteligência verbal e 
tarefas de inibição (Jaschke et al., 2018). Resultado similar foi encontrado anteriormente 
por Moreno e cols. (2011), em crianças de 5 anos, em testes de inteligência verbal e 
em tarefas de conflito habilidade verbal após 20 dias de treinamento musical, quando 
comparadas a outro grupo de crianças que participaram de um programa de artes. Sachs 
et al. (2017), não encontraram diferenças comportamentais em tarefas de FEs, porém, 
utilizando ressonância magnética funcional (fMRI) observaram que crianças com 2 anos 
de treinamento musical ou prática de esporte apresentaram maiores taxas de ativação em 
regiões cerebrais associadas ao processamento de conflitos. Esses resultados sugerem 
que atividades extracurriculares e em especial, o treinamento musical, é potencialmente 
associado com modificações nas redes neurais de controle cognitivo no cérebro. Foi 
demonstrado ainda que habilidades como planejamento, inibição e memória operacional, 
que estão relacionadas às FEs, são igualmente recrutadas em nível cerebral tanto quando 
se toca música quanto se busca resolver problemas aritméticos (Zuk et al., 2015). Outro 
estudo, um dos raros do tipo longitudinal, demonstrou que crianças que participaram 
durante dois ou três anos de treinamentos musicais individuais e em grandes grupos 
de orquestra apresentaram um desempenho superior em testes padronizados de FEs 
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quando comparadas às crianças do grupo controle. Diferenças no desempenho foram 
verificadas também para crianças que participaram do programa de treinamento musical 
durante apenas 1 ano (Holochwost, et al., 2017).

De modo geral, em que pesem as limitações metodológicas dos estudos acerca 
dos efeitos positivos do treinamento musical sobre as FEs, que têm produzido resultados 
de difícil comparação face à disparidade de medidas das FEs utilizadas, extensão e 
tipo de treinamento musical administrado (Okada & Slevc, 2018), mais recentemente, 
esses estudos tem recebido suporte adicional de resultados baseados em técnicas de 
neuroimagem funcional. Estes documentam alterações plásticas em estruturas do sistema 
nervoso relacionadas ao funcionamento executivo em crianças e adultos submetidos 
ao aprendizado de um instrumento musical, tais como o aumento da espessura cortical 
observada em áreas motoras e no córtex pré-frontal dorsolateral e no córtex orbitofrontal – 
(Hudziak et al., 2014), e em regiões do giro frontal relacionadas às habilidades aprendidas 
durante o treinamento instrumental (e.g. como movimentos finos independentes em ambas 
as mãos), dentre outros (Sluming et al., 2002). A plasticidade ocorre em regiões cerebrais 
que possuem controle primário sobre as funções musicais ou em regiões de integração 
multimodal para essas habilidades que possivelmente, mediam efeitos de transferência 
da música para domínios não-musicais (e.g. memória verbal, habilidades de pronúncia 
em um segundo idioma, habilidades de leitura e funções executivas). Em crianças esses 
efeitos perduram até a adolescência e se correlacionam com a intensidade e a duração 
da prática instrumental (Miendlarzewska & Trost, 2014). 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tocar ou praticar música permite a construção de várias habilidades e na 
infância, essas são habilidades-chave para fundamentar outros processos cognitivos e 
competências sócio-emocionais. Os benefícios da experiência musical na infância têm 
sido demonstrados não apenas sobre as habilidades executivas, mas também sobre 
habilidades motoras, cognitivas, sociais, de linguagem e acadêmicas (Bugos & DeMarie, 
2017; Dumont et al., 2017) e sugerem que ela  possui um potencial extra para dar suporte 
aos processos de desenvolvimento e educacionais da criança. 

Essa experiência musical envolve o controle consciente do pensamento, da ação 
e da emoção (Zelazo, 2004, 2012), aspecto extremamente importante para situações 
de aprendizagem, já que o caráter emocional ou da gratificação inerente a uma tarefa é 
capaz de modelar situações de aprendizagem e esta é melhor estabelecida em contextos 
motivacionais agradáveis, ou seja, em um contexto permeado pela emoção e motivação 
(Diamond e Ling , 2013). Nesse contexto, o treinamento musical constitui uma ferramenta 
promissora para incrementar as FEs enquanto um programa agradável de treinamento 
ecologicamente validado. A experiência musical na infância pode funcionar como um elo 
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de integração entre aspectos cognitivos e emocionais das crianças e favorecer a sua 
socialização face à emocionalidade associada à música. 

Assim, o aprendizado musical reflete uma experiência multissensorial promissora 
para dar suporte às das funções executivas que são reconhecidamente importantes para 
o processo de desenvolvimento infantil e para o ajuste na vida adulta. A continuidade 
dessa experiência multissensorial exerce efeitos significativos na plasticidade cerebral 
a curto e a longo prazo (Herholz & Zatorre, 2012), além de que pode representar uma 
importante fonte de prazer e de realização humana ao longo da vida. 
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